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SINOPSE
Esta obra intitulada “Administração na Contemporaneidade: Relatos de Pesquisa”, retrata o 

esforço de gestores, professores e alunos em realizarem estudos atuais na área de gestão. Portanto, 
traz em seu cerne uma coletânea de 19 artigos que abarcam as mais distintas temáticas.

Entre as abordagens, têm-se enfoques nas áreas de 1) Marketing, com capítulo sobre marke-
ting pessoal; 2) Finanças, contemplando a educação financeira; 3) Empreendedorismo, abarcando a 
mulher no mercado de trabalho; 4) Recursos humanos, enfocando a comunicação interpessoal nas 
organizações, liderança, recrutamento e seleção de pessoas; 5) Planejamento estratégico, como o 
capítulo sobre a implantação de ferramentas do planejamento estratégico em uma empresa do setor 
varejista; 6) Administração geral, com pesquisas sobre gestão em organizações do terceiro setor, cria-
tividade e inovação, desafios organizacionais no mundo digital, bem com gestão escolar democrática 
e outros; e por fim, 7) Gestão da Produção, com estudos sobre planejamento da gestão da produção, 
sobre a curva ABC e classificação XYZ, por exemplo.

Esperamos que este compêndio seja uma valorosa fonte de consulta e de transmissão de sa-
beres!
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CAPÍTULO 11
PLANEJAMENTO DA GESTÃO DA PRODUÇÃO EM UMA CERÂMICA

Jael Marla de Souza Albuquerque

Danilo de Sousa Cezario

Denilson Costa de Carvalho

INTRODUÇÃO

Uma empresa que almeja crescimento e aumento da sua produtividade deve ter seus objetivos 
e metas traçados, dessa forma busca através do planejamento um meio de impulsionar a organização. 
Neste sentido, pleiteia-se analisar o planejamento da gestão da produção em uma cerâmica no alto 
sertão paraibano.

De acordo com Moreira (2012, p. 6) “o planejamento dá as bases para todas as atividades 
gerenciais futuras ao estabelecer linhas de ação que devem ser seguidas para satisfazer objetivos 
estabelecidos, bem como estipula o momento em que essas ações devem ocorrer”. O planejamento 
não só é capaz de nortear a empresa, mas também auxiliar o gestor na visão futura. No setor industrial 
o planejamento é mais complexo. Visando o crescimento produtivo deve-se considerar o conheci-
mento de todas as áreas da organização.

A gestão da produção está presente em toda atividade comercial e através dela, juntamente 
com as metas estabelecidas pela organização, é possível alcançar seus objetivos. 

Chiavenato (2014) define Gestão da Produção como o núcleo organizacional que determina a 
própria razão do negócio. Ainda de acordo com o autor gerir uma empresa significa reunir todos os 
recursos necessários e as competências adequadas e dar-lhes uma direção para que seja alcançada sua 
plena utilização em conjunto (CHIAVENATO, 2014).

O planejamento é fundamental. Através dele são traçados os objetivos e metas a serem segui-
dos. E se tratando de planejamento da produção vários fatores são inclusos no processo, como pre-
visão de vendas, prazos de entrega, capital disponível, dentre outros. Cabe ao planejamento analisar 
todos os fatores que irão impactar a empresa, para em seguida elaborar o plano de ação.

Com a produção em crescimento se faz necessário o gerenciamento de matérias-primas, equi-
pamentos, processos e pessoas, com o intuito de se obter um aproveitamento mais eficaz, como tam-
bém o envolvimento destes durante o processo, a fim de se obter vantagens competitivas. É essencial 
o bom uso da matéria-prima para que não haja desperdício, o aproveitamento adequado da capacidade 
máxima das máquinas, além do tempo e das habilidades das pessoas envolvidas. Dentre eles alguns 
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merecem mais atenção, porém, todos são indispensáveis para que se tenha um bom funcionamento da 
produção, possibilitando assim o alcance dos objetivos da organização. 

Além do planejamento, a produção necessita também de medidas de desempenho para o me-
lhoramento produtivo. Tais medidas são utilizadas com o intuito de se avaliar o sucesso da organiza-
ção. “Medição de desempenho pode ser definida como o processo de quantificação da eficiência e da 
eficácia das ações tomadas por uma operação”. (CORRÊA; CORRÊA, 2012, p.140). Ainda de acordo 
com Corrêa e Corrêa (2012) a medida de desempenho influencia nos sistemas de operação de forma 
que as estratégias que foram definidas tenham maior probabilidade de se tornarem ações.

Cada empresa possui sua particularidade, dessa forma elas acabam definindo os seus próprios 
objetivos, considerando a importância atribuída pelo mercado a cada um deles. É comum observar 
que pequenas empresas possuem dificuldades para identificar e tratar seus objetivos de desempenho 
da produção para que estes possam impulsionar e trazer vantagem competitiva.

A ferramenta utilizada para facilitar o processo produtivo é o PCP, ou planejamento e controle 
da produção. Com ela é possível programar e controlar toda a produção, acarretando inúmeros bene-
fícios, tais como a diminuição do desperdício.

Após definir o que será produzido e toda etapa envolvida no processo, dá-se início a fase do 
controle, responsável por acompanhar e controlar a execução da produção, com o objetivo de ob-
servar se tudo está conforme planejado, permitindo ao gestor identificar falhas e melhorias. Moreira 
(2012) destaca que através do controle é possível que se avalie o desempenho dos empregados e de 
setores específicos, bem como a aplicação de medidas corretivas caso necessário.

Diante do grau de responsabilidade e importância do planejamento da produção, surge a per-
gunta: qual a importância do bom gerenciamento do processo produtivo no desenvolvimento do pla-
nejamento da produção de uma cerâmica de tijolos?

Levando-se em consideração os benefícios possibilitados pelo planejamento da produção e 
a busca constante pelo crescimento da empresa, ressalta-se a relevância desta pesquisa, que visa 
demonstrar uma análise do planejamento de produção e a sua finalidade no meio organizacional, des-
tacando ainda a importância da mesma para a empresa-alvo, bem como para os gestores de produção 
que buscam a melhoria da qualidade produtiva, fazendo um uso adequado dos recursos disponíveis. 

O planejamento adequado da produção impacta diretamente na eliminação de desperdícios 
durante o processo, assim como no valor final do produto, tornando sua relevância ainda maior e ne-
cessária. Consideremos também sua importância no meio acadêmico, visto que esse tema nunca foi 
abordado, bem como sua relevância individual, permitindo conhecimento referente ao tema. 
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METODOLOGIA

A presente pesquisa é de natureza básica por objetivar a geração de novos conhecimentos, 
sem que haja uma aplicação prática (PRODANOV; FREITAS, 2013). Desta forma, entende-se que a 
mesma terá uma abordagem qualitativa por utilizar na sua meta de investigação a descoberta, o enten-
dimento, a descrição, não sendo necessário o uso de métodos estatísticos e utilizando-se da entrevista 
e da observação para a coleta de dados.

Michel (2009) afirma que na pesquisa qualitativa a fonte direta para a obtenção dos dados é 
o ambiente da vida real e que para o pesquisador dar significado às respostas é necessário que saiba 
interpretar essa realidade com isenção e lógica, além de se basear em teorias já existentes.

Os objetivos encontram-se amparados na pesquisa descritiva, pois esta está associada à preo-
cupação com a forma prática de atuação, descrevendo os fatos que foram observados sem que haja 
interferência. De acordo com Prodanov e Freitas (2013, p. 52) “Tal pesquisa observa, registra, analisa 
e ordena dados, sem manipulá-los, isto é, sem interferência do pesquisador”.

O procedimento adotado foi o estudo de caso. Este de acordo com Prodanov e Freitas (2013) 
consiste na coleta e análise de informações sobre determinado assunto, a fim de estudar seus aspectos 
variados. Trata-se de uma investigação de forma aprofundada permitindo um conhecimento mais am-
plo e detalhado acerca de determinado tema. A escolha do estudo de caso se deu pelo fato da necessi-
dade de se conseguir informações através da pesquisa bibliográfica, a fim de um maior entendimento 
sobre o tema abordado, baseando-se também em técnicas apropriadas para a coleta de dados e em 
observações necessárias para o conhecimento sobre o objeto de estudo.

A pesquisa foi realizada em uma indústria cerâmica localizada no alto sertão paraibano, que 
tem como principal atividade a fabricação de artefatos de cerâmica e barro cozido para uso em cons-
truções, com exceção de pisos e azulejos.

A empresa está no mercado há quatro anos e sua matriz está localizada em São João do Rio 
do Peixe, na BR 393. Entretanto, a experiência neste ramo vem de muito antes, pois os proprietários 
contavam com outra cerâmica, que teve suas atividades encerradas. Ao todo são 18 anos atuando 
neste segmento.

É uma empresa familiar que atualmente tem suas decisões concentradas nas mãos de um 
administrador, que também é um dos sócios-diretores.

As informações coletadas na empresa necessárias para realização deste trabalho foram cedidas 
por um dos sócios diretores. O qual é o principal responsável por todo o gerenciamento da cerâmica, 
desde as atividades rotineiras de escritório, negociação com fornecedores e clientes até o controle do 
processo produtivo. O mesmo é Bacharel em Administração.
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Os dados foram coletados com base em uma entrevista realizada com o sócio diretor da em-
presa, abordando sobre a gestão da produção a partir dos objetivos de desempenho estabelecidos, de 
que forma se dá o processo produtivo da empresa, e sobre a importância do planejamento e controle 
da produção para a estratégia da mesma. Também foram realizadas visitas, a fim de se observar como 
as atividades são realizadas.

Esta pesquisa foi desenvolvida de forma moralmente correta. Todo o processo de investi-
gação foi baseado em responsabilidade e ética, preservando-se as fontes bibliográficas utilizadas e 
respeitando os direitos autorais. A resolução 510/2016 garante a proteção da identidade das pessoas 
envolvidas, bem como os valores, hábitos e costumes do participante da pesquisa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção serão apresentados os resultados obtidos através da coleta de dados, com base 
em uma entrevista e observações feitas durante visitas, bem como sua análise e interpretação, sendo 
possível por meio desta atingir os objetivos que foram estabelecidos.

Aqui será apresentado o passo a passo do processo produtivo da empresa, de que forma é 
realizado o acompanhamento da produção e as fases mais importantes e que demandam riscos para 
a empresa. Processo produtivo significa a execução de tarefas desenvolvidas por um grupo para que 
um bem possa ser produzido. Este processo deve ser controlado de forma rígida para que a qualidade 
do produto seja mantida e para que a empresa consiga alcançar seus objetivos e o sucesso almejado.

A figura 1 ilustra como se estrutura o ambiente de produção da cerâmica em estudo.
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Figura 1: Processo produtivo da empresa

Fonte: Elaborado pelos autores (2019).

A seguir serão demonstradas as fases do processo produtivo, para obtenção do produto final, 
e o que acontece em cada etapa envolvida na produção.

a) Preparação de matéria-prima
O acompanhamento da produção é feito em três etapas. A primeira etapa é a de tratamento da 
matéria-prima, onde são misturados dois tipos de barro, em proporções iguais, e esse barro é 
tratado até atingir uma forma homogênea, que é a sua composição ideal. Quanto mais o barro 
for tratado, mais o produto vai sair forte, homogêneo, vai quebrar menos, diminuindo assim o 
desperdício. O acompanhamento nessa fase é feito exclusivamente por dois funcionários com 
a ajuda de um maquinário, no caso uma retroescavadeira. A capacidade de produção é de 800 
milheiros de blocos por mês. Todo mês é necessário ter matéria-prima estocada no galpão pra 
produzir esta quantidade. Sendo a produção de 800 milheiros é preciso colocar no estoque 
100 carradas de caçamba de matéria-prima. Cada carrada dessa vem com 14m³ do material 
necessário. Então 100x14, por mês são utilizados 1.400 metros³ de matéria-prima, no caso 
o barro, para produção. A escolha da matéria-prima é a etapa mais importante, pois se nesta 
fase der algo errado todo o restante do processo é prejudicado e, às vezes, pode acontecer um 
problema oculto, ou seja, o material pode apresentar um erro que só será enxergado no final, 
após a secagem.
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b) Extrusão
Depois ele chega à segunda etapa da produção, que é a extrusão, onde o barro, a matéria-pri-
ma já tratada vai passar no maquinário e vai sair já com formato do produto final, no caso o 
tijolo. Este pode ser o bloco de 8 furos, o bloco de 6 furos ou a lajota. Em seguida o tijolo vai 
para o galpão, onde acontece a secagem. Nesta etapa praticamente não existe desperdício de 
material, porque enquanto o barro está molhado e aconteceu de que ele saiu com algum erri-
nho, algum risquinho, algum corte, dá para ele voltar para o maquinário pra passar da forma 
correta, ou seja, antes do produto ser queimado, não existe desperdício.

c) Secagem
A secagem é feita no galpão ao redor do forno da queima. Ela tem a função de reduzir a umi-
dade do tijolo para que ele possa passar pela queima. Uma queima com tijolos muito úmidos 
(recém-saídos da extrusão) resulta em produtos sem qualidade. Os funcionários responsáveis 
por isso levam esse material para a queima do produto.

d) Queima
Cada forno tem a capacidade de 20 milheiros de tijolos. Esse forno vai passar um período 24 
a 26 horas de queima. Dentro do forno atinge uma temperatura máxima de 850° e após esse 
período de queima, sai o produto final, na cor avermelhada. Para a quantidade de 800 milhei-
ros por mês é utilizado uma quantidade de 50 funcionários, para dar de conta da produção e do 
carrego do destino final, lenha, material energético e 40 toneladas de pó de canal para queima 
desse material. O pó de canal é o resíduo da indústria têxtil. Em relação a quantidade de lenha 
é um número confidencial da empresa. Depois que o produto é queimado pode acontecer dele 
sair quebrado ou trincado, porém o risco para isso é de menos de 1%. Caso venha acontecer o 
produto é vendido por um preço mais acessível, e aquele que não tem mais jeito para venda, 
nem por um valor mais barato, é usado para recuperar estradas dentro da própria propriedade, 
por exemplo, da cerâmica para a jazida, onde é retirado o barro, são 3km de estrada, então é 
necessário que estas sejam sempre recuperadas. Existem funcionários específicos para acom-
panhar esta fase. Se o queimador seguir a linha de queima que foi traçada pra ele, mantendo 
a temperatura de 850 graus, também haverá menos desperdício, pois quanto mais bem quei-
mado ele fica, menos ele vai quebrar. Para isso ele conta com a ajuda de um equipamento, que 
mostra a temperatura pra ele.

e) Estocagem/distribuição
Com o tijolo pronto há a retirada dos mesmos diretamente para caminhões de clientes. Em 
casos de não ocorrer vendas os tijolos são alocados no ambiente de entrada para facilitar seu 
escoamento.

A empresa possui um processo produtivo simples, mas que demanda total atenção. Foi obser-
vado que tanto os problemas internos, como externos, são de conhecimento dos gestores. A empresa 
é bastante consciente dos problemas que podem existir durante o processo produtivo, por isso dispõe 
de funcionários capacitados para desempenhar bem as etapas que possam gerar erros futuros, como é 
o caso da mistura da matéria-prima, etapa principal do processo. 
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Basicamente a qualidade do produto final depende da mistura correta da matéria-prima, por 
este motivo é necessário que se tenha mais acompanhamento nesta etapa. Outros problemas podem 
ocorrer durante o procedimento, mas o principal deles consiste na mistura do barro, pois se nesta 
primeira fase ocorrer algum erro todo o restante estará comprometido, resultando em alguns casos, 
em perda de material. Além de funcionários dedicados a esta etapa, existe o acompanhamento dos só-
cios-diretores, que ficam encarregados de fiscalizar se a produção está desempenhando suas funções 
conforme planejado, evitando possíveis gargalos.

O problema externo que pode surgir envolve questões climáticas, ocasionando o atraso do 
material necessário para a queima. No inverno a chegada destes pode atrasar, como é o caso da lenha, 
pois esta vem por uma estrada de barro. Outro problema detectado seria com fornecedores, porém a 
empresa assegura que é sempre bem atendida neste quesito. O planejamento feito para solucionar pro-
blemas internos e externos supre a necessidade da produção. Possíveis peças de máquinas que pos-
sam quebrar ou desgastar devido ao seu uso contínuo são estocadas e materiais que tem sua chegada 
dificultada na empresa devido ao clima também são estocados. Neste quesito a organização pode se 
destacar no mercado por sempre cumprir seus prazos e atender a necessidade dos seus consumidores 
sem que haja atrasos.

Outro destaque importante no processo diz respeito a produtos defeituosos. Em caso de uma 
mistura mal feita do barro o material poderá sair trincado, e neste caso o produto é comercializado de 
forma mais barata. Em caso de perda total, este material é utilizado na recuperação de estradas dentro 
da própria propriedade. A organização atinge a capacidade máxima de produção. Se a máquina roda 
o dia inteiro são produzidos 50 mil blocos por dia.

Para suprir a necessidade da empresa são produzidos 800 milheiros por mês. Não existe uma 
ferramenta administrativa para cálculo das necessidades. Apesar de ser importante, o método adotado 
pela empresa supre a sua necessidade. Esta tem seus cálculos baseados em experiências e procura. 
Outro fator importante é a capacidade da produção. Em casos de demandas inesperadas a empresa 
encontra-se limitada, pois já produz o máximo. 

A respeito da gestão da produção a partir dos objetivos de desempenho estabelecidos foram 
questionados ao gestor da empresa se a organização tem claramente definido seus objetivos e metas. 
O mesmo explicou que:

“Com certeza o objetivo, e também o diferencial da empresa, é entregar um produto de qualidade para 
os clientes, então sempre se prima pela qualidade do produto. A gente tem uma grande concorrência 
na região, uma concorrência até desleal, de muita empresa que trabalha com os preços lá embaixo 
porque muitas vezes eles não seguem questões legais, tanto com funcionários, tanto com a parte de 
legalização na produção, com o SUDEMA, com os órgãos fiscalizadores, e a gente não consegue tra-
balhar com esse preço por conta da maneira que a gente trabalha. Além da qualidade a gente sempre 
busca também a rapidez de atendimento ao cliente, porque essa é uma área que os depósitos de cons-
trução sempre querem ser atendido o mais rápido possível, então com certeza são esses dois pontos 
que a gente prima mais na nossa empresa.”
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A meta da empresa é entregar um produto com qualidade e sem atrasos, porém foi observado 
que alguns pontos são descartados, como por exemplo, um teste de qualidade do produto final. 

Quanto às questões legais mencionadas durante a entrevista, observou-se que na prática a em-
presa não dispõe de uma segurança adequada para os funcionários, ou seja, o custo também deveria 
ser levado em consideração neste aspecto, pois em casos de acidentes a empresa terá um desembolso 
maior para arcar com o problema, sendo o maior deles uma fiscalização. 

Sobre os objetivos de desempenho adotados, questionou-se qual é considerado fundamental 
para a empresa e como o gestor vê cada um deles. 

Este afirmou que: “sem dúvida a qualidade e a rapidez. A partir do momento que a gente en-
trega um produto de alta qualidade, de maneira rápida, o cliente acaba gerando uma relação de grande 
confiabilidade em relação aos nossos serviços, ao nosso produto, a nossa parceria, então realmente 
são esses dois”.

Quadro 1: avaliação dos objetivos de desempenho

Objetivos de desempenho Visão do gestor
QUALIDADE O controle da produção é feito pelos supervisores. São três etapas, e cada etapa tem 

uma pessoa responsável por aquela questão, onde ele disponibiliza todo seu foco no 
controle da produção, porém a gente não tem um laboratório, por exemplo, pra tes-
tar a qualidade desse produto, ele é feito mesmo basicamente no olho e no dia-a-dia.

CONFIABILIDADE Como a gente prima na empresa pela qualidade e pela rapidez na entrega do material 
para o nosso cliente, então consequentemente isso aumenta e muito a confiabilidade 
deles em relação ao nosso produto, em relação a maneira que a gente trabalha com 
eles, então gera um alto índice de confiabilidade, não é à toa que nós temos clientes 
que compram com a gente há mais de dez anos.

RAPIDEZ Como a gente tem uma quantidade para produzir todo mês e que é o máximo que 
conseguimos produzir por vários fatores, então estamos sempre com a produção e 
a rapidez alinhada.

FLEXIBILIDADE Creio que 80% dos meus funcionários trabalham em outros setores da empresa, 
então se acontece falta de algum funcionário, férias ou algum problema de saúde, eu 
vou ter sempre outro funcionário para substituir ele, em 100% dos casos eu consigo 
substituir esse meu funcionário, então no processo produtivo em relação a mão-de-
-obra há uma grande flexibilidade dentro da empresa. Nunca ficamos sem produzir 
por algum problema que venha acontecer com algum funcionário nosso.

CUSTOS Estamos sempre comparando o nosso processo produtivo com outras cerâmicas, 
para ver aonde é que a gente pode está falhando, em relação a matéria-prima e em 
relação ao nosso material energético para queima. Nesses dois pontos consideramos 
que nós temos um baixo custo de produção, mas em relação a mão-de-obra real-
mente não estamos trabalhando da forma mais eficiente, simplesmente porque não 
temos tecnologias que permitam diminuir a quantidade de funcionários, então nós 
precisamos trabalhar com essa quantidade de funcionários que temos hoje. Estamos 
trabalhando algumas formas para diminuir essa quantidade, que realmente está aci-
ma, pela capacidade de produção que nós temos.
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Fonte: Dados de pesquisa, 2019.

O gestor conhece a importância de cada um dos objetivos de desempenho fundamentais para 
impulsionar a produção e a estratégia da empresa, porém todo o processo produtivo encontra-se foca-
do na qualidade. Sabe-se que este objetivo é fundamental e que através deles outros objetivos podem 
ser atingidos de forma positiva, como é o caso da confiabilidade, entretanto quando trabalhados em 
conjunto e de forma harmoniosa, o desempenho da produção tende a ser maior, consequentemente 
seu destaque competitivo e posição frente ao mercado também.

Em relação ao custo, a empresa precisaria de um planejamento que se adequasse a sua neces-
sidade, como é o caso da quantidade de funcionários, dessa forma o uso de tecnologias seria interes-
sante.

Ainda em relação aos objetivos de desempenho da produção adotados, questionou-se da se-
guinte forma: “Qual o maior desafio na execução dos objetivos de desempenho”? 

De acordo com o gestor: “O maior desafio é o custo, porque trabalhamos para trazer um pro-
duto para o comércio de alta qualidade, sempre, mas aí consequentemente a gente vai ter que ter um 
maquinário sofisticado, vai ter que trabalhar de forma legal, vai ter que investir na empresa, assim 
como para se trabalhar com rapidez que é o outro objetivo que a gente prima, vamos precisar de uma 
mão-de-obra qualificada e elevada em certa quantidade e esses dois pontos me geram um custo eleva-
do, então ele com certeza são o meu maior desafio. Eu tenho sempre que está balanceando as minhas 
despesas e os meus custos para gerar um produto de alta qualidade de forma que eu consiga ter lucro 
na empresa”.

É perceptível o conhecimento existente em relação aos gastos necessários para se ter um 
produto de ótima qualidade. Com base nisso, torna-se ainda mais importante o uso de ferramentas que 
possam nortear a empresa a alcançar seus objetivos.

Sobre o quadro de colaboradores da organização e seu papel no desempenho do processo 
produtivo: “Os funcionários sabem como devem contribuir para o bom funcionamento da produção”?

O gestor afirma que: “cada funcionário sabe exatamente o que tem que fazer e é treinado para 
isso. Na mistura da matéria-prima eu tenho dois funcionários treinados exclusivamente para desem-
penhar essa função, onde eles vão tratar o barro na maneira correta. Na parte da queima eu tenho 
queimadores treinados que vão seguir uma linha de queima, durante as 24 horas. A partir do momen-
to que ele segue essa linha da queima, ele vai economizar lenha, pó de canal e pode até economizar 
tempo. Durante estas fases contamos também com um gerente geral fiscalizando as etapas, além dos 
proprietários da empresa, que também estão sempre presentes”.

Em relação ao acompanhamento e inspeção do processo a empresa é bastante preparada e 
rígida. Este pode ser considerado um ponto positivo, pois a partir do momento que se tem um acom-
panhamento necessário, além de profissionais treinados para desempenhar bem suas funções, a orga-
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nização priva-se de problemas que possam atrasar todo o processo, gerando possíveis perdas para a 
empresa.

CONCLUSÃO

O presente estudo teve como objetivo analisar o planejamento da gestão da produção em uma 
cerâmica localizada no alto sertão paraibano. Para que fosse possível a compreensão deste objetivo, 
buscou-se conhecer como acontece todo o processo produtivo da empresa, quais os objetivos de de-
sempenhos da produção adotados, bem como o papel do planejamento e controle da produção para 
a estratégia da mesma. O procedimento adotado para obtenção dos resultados se deu através de uma 
entrevista realizada com o sócio-diretor, bem como em observações feitas durante visitas realizadas 
na empresa.

Em relação ao primeiro objetivo, foi possível observar que o processo produtivo é bastante 
simples, porém minucioso. Trata-se de uma produção bem definida com foco na qualidade do produ-
to, onde cada etapa do processo demanda atenção e acompanhamento. A empresa trabalha visando 
possíveis erros que possam parar ou atrasar a produção e busca a solução destes antes mesmo de 
ocorrer, entretanto, não dispõe de ferramentas capazes de nortear a empresa no quesito planejamento, 
sendo as decisões baseadas em experiências. 

A partir do segundo objetivo onde foi abordado a importância dos objetivos de desempenho 
na estratégia da produção, notou-se que a visão do gestor é bastante ampla em relação a estes, porém, 
apenas a qualidade e a rapidez são consideradas mais importantes. Para ele os demais objetivos são 
consequências da qualidade e da rapidez.

Por fim, o terceiro e último objetivo tratava-se da importância do planejamento e controle da 
produção na estratégia da empresa. Com os dados obtidos foi observado que a organização não possui 
um plano formal em relação ao processo produtivo, nem uma estratégia definida. Em tese todas as 
decisões são planejadas de acordo com os acontecimentos presentes e com aqueles que possam vir a 
ocorrer, sem o auxílio de nenhuma ferramenta administrativa. 

Com isso conclui-se que o propósito desta pesquisa foi atingido, visto que buscava compreen-
der a importância do bom gerenciamento do processo produtivo no desenvolvimento do planeja-
mento da produção de uma cerâmica de tijolos. Através da pesquisa a conscientização em relação ao 
conceito de planejamento foi reforçado, bem como da importância de se implantar um planejamento 
e controle dentro de uma organização que mantém seu foco na produção. Baseado nos resultados 
ressalta-se a importância de uma gestão eficaz durante o processo produtivo, além de uma estratégia 
adequada dentro de uma empresa, independente do setor. Decisões baseadas em experiências nem 
sempre serão assertivas, por este motivo planejar e desfrutar de recursos disponíveis será a melhor 
solução. 
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